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Exercícios 
1) A Patrística é o primeiro momento da filosofia cristã. Sobre esta tendência filosófica, leia as seguintes afirmativas:
I. a Patrística é um movimento de pensadores cristãos que procura justificar teórica e filosoficamente a concepção de vida e de mundo depreendida da Bíblia.
II. Boécio não é considerado um pensador da Patrística.
III. Plotino é um pensador considerado como participante da Patrística.
IV. a Patrística sempre rejeitou a filosofia greco-romana em seu todo.
V. Santo Agostinho é considerado o maior pensador da Patrística latina.
VI. um dos temas fundamentais da Patrística é a discussão do sentido da Santíssima Trindade.
Assinale a alternativa CORRETA.
A( ) Somente as afirmativas I, II e IV são corretas.
B( ) Somente as afirmativas I, II, V e VI são corretas.
C( ) Somente as afirmativas III, V e VI são corretas.
D( ) Somente as afirmativas I, V e VI são corretas.
E( ) Somente as afirmativas II, V e VI são corretas.

2) Assinale a alternativa que responde CORRETAMENTE à pergunta abaixo.
Sabemos das lutas de Santo Agostinho contra as heresias, especialmente no que tange às suas interpretações do sentido histórico da religião cristã. Uma destas heresias foi o Pelagianismo. Segundo Santo Agostinho, em que consiste o erro a que essa heresia conduz?
A( ) Todos os seres humanos são hereges.
B( ) Se não há pecado original, então tampouco pode haver a missão salvadora de Jesus Cristo.
C( ) O ser humano é mau por natureza, não por escolha.
D( ) Deus, ao criar o ser humano, também criou o mal.
E( ) Não há como superar o mal.

3) Assinale a alternativa que responde CORRETAMENTE à pergunta abaixo.
Segundo Santo Agostinho, através de qual procedimento podemos descobrir a verdade?
A( ) Pela experiência empírica.
B( ) Pelo diálogo ecumênico.
C( ) Pela iluminação interior.
D( ) Pela ação do Demiurgo.
E( ) Pela dedução transcendental das categorias.

4) Assinale a alternativa que responde CORRETAMENTE à pergunta abaixo.
No contexto da polêmica dos universais, de quem é a conhecida tese ontológica: "O ser é unívoco em relação a tudo."?
A( ) Santo Agostinho.
B( ) Santo Tomás de Aquino.
C( ) William de Ockham.
D( ) Duns Scotus.
E( ) Avicena.

5) Um importante filósofo da política do fim do medievo escreveu no capítulo VII de seu livro intitulado Defensor Pacis:
"Há dois gêneros de governos, um equilibrado e outro viciado. Com Aristóteles, chamo de bem equilibrado o gênero em que o governante zela pelo bem comum, de acordo com a vontade dos seus súditos; o gênero viciado é o que apresenta falha, deste ponto de vista. Cada um dos gêneros se divide, em seguida, em três espécies: o equilibrado, em monarquia real, aristocracia e politia; o viciado, nas três espécies opostas, que são a monarquia tirânica, a oligarquia e a democracia."
Assinale a alternativa CORRETA em que aparece o nome do autor desta obra.
A( ) Marcílio de Pádua.
[bookmark: _GoBack]B( ) Sigério de Brabante.
C( ) William de Ockham.
D( ) Santo Tomás de Aquino.
E( ) Duns Scotus.
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B Durante aldade Média, houve um grande esforgo para converter os intelectuais de formacdo grega ¢, posteriormen-
te, os de formagéo latina ao cristianismo, compatibilizando suas formas de pensar com o contetido dos Evangelhos.
Tal fato gerou algumas aproximagées entre a cultura crista e a grega, apesar das distingées entre elas.

Na Patristica (séculos Il a VIll), a Metafisica agregou ao cristianismo elementos platonicos e neoplatdnicos. Na Esco-
lastica (séculos IX a XV), o aristotelismo foi mais presente. Um exemplo sdo as cinco vias que Tomds de Aquino utilizou
para provar racionalmente a existéncia de Deus. Destas, quatro recorriam a Metafisica aristotélica, apresentando Deus
como primeiro motor, causa primeira, ato puro, e causa final de todas as coisas.

1. O movimento do Universo deve ter uma causa - o que se remete ao conceito de primeiro motor.

2. Todas as coisas sa0 causas ou efeitos — 0 que se remete ao conceito de causa e leva a ideia de uma causa prin

3. Oque é contingente precisa de uma causa nio contingente para poder existir — essa causa é Deus, perfeito, ato
puro, ao contrdrio das criaturas que tém poténcias a atualizar,

4. Se hd bondade, hd um“bem em si” que Ihe serve de parametro ~ conforme a visao do platonismo.

5. A regularidade das coisas ndo ¢ casual: hd uma ordem do Universo, a qual revela uma finalidade ~ o que se
remete ao conceito de causa final.

Outra questao investigada na Fscolastica foram as relages entre a realidade e a linguagem, tema ligado d nogia

i a0 filosdfica, relacionad orsals

aristotélica de substancia. Nesse contexto, destacou-se uma famosa discussao filosofica, relacionada aos universais
(espécie e género), que ficou conhecida como “Querela dos universals’ ;

contingente: que pode existi ¢ eixar de caistic querela: discussio, problematizagio i \
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para ampliar o interesse pela Gramdtica ¢ pela Dialética, termo pelo qual
era conhexida, nesse periodo, a Lagica aristotélica.

Assim, inumeros pensadores dedicaramese a refletii sobre as telagoes
entre 0 mundo das coisas (res) e o da linguagem, ou seja, das palavias
(vocis). Nesse contexto, surgiram investigagdes sobie ideias gerais, como
Género e especie, as quais eram chamadas de universais. A esse tespeito,
vdrios fildsofos tentaram responder a alguns questionamentos de Por- MONTE IMIER
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lidade fora do pensamento?

Légica aristotélica: estudo da forma

As respostas foram muitas e diferentes entre si. A seguir, vocé conhecerd as princi- tshudo
(estrutura) dos faciocinios vdlidos para

pais. Vale lembrar que, entre elas, se destacaram a de Pedro Abelardo, no século Xll, e a fia e t

de Guilherme de Ockham, no século XIV. Ambas deram origem aimportantes quesloes s dersumento 3 Fiifs ¢ 5

de linguagem que seriam retomadas, com grande interesse, no século XX. s, i
————————T————

Resposta nominalista - Roscelin de Compiégne, século XII

S0 existiam coisas singulares. Os universais nao passavam de nomes, palavras vazias (flactus vocis) que nada ‘

indicavam na realidade.
——

Resposta realista - Guilherme de Champeaus, século XIl

Os universais existiam como coisas: 0s individuos de uma espécie eram uma s6 res, diferindo entre si por

acidentes. Por exemplo: Platdo e Aristdteles eram acidentes da res homem. ‘

Resposta conceitualista - Pedro Abelardo, século XII

Existiam os siolos (compostos de matéria e forma) e os universais eram seus predicados; eram conceilos

(sesmones), ou seja, palavras que significavam algo, nomeando semelhangas entre coisas. Por exemplo: o univer-

" sal "homem" nomeava semelhancas entre as esséncias Platdo e Aristoteles. Além disso, os conceitos paderam

subsistir no intelecto, mesmo que as coisas perecessem. Por exemplo: o universal "rosa” ainda teria um significa-
do na mente, mesimo que todas as rosas deixassem de existir no mundo das coisas

T —————— -

Resposta tomista - Tomds de Aquino, século Xill
0Os universais existiam antes das coisas (ante rem), como ideias no intelecto divino, nas caisas (i ), como
esséncias, e fora das Coisas (post rem), como conceitos no intelecto humano.
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